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CASO MADELEINE / 

Pistas retomadas

Após a Procuradoria de Portugal pedir a acusação de suspeito na Alemanha, investigação 

O
s pais de Madeleine Mc-
Cann, a menina britânica 
desaparecida há 15 anos no 
sul de Portugal, afirmaram, 

ontem, que "não perderam a espe-
rança" de encontrar a filha, um dia 
depois de Justiça portuguesa in-
diciar um homem na Alemanha. 
"Embora a possibilidade seja re-
mota, não perdemos a esperan-
ça de que Madeleine ainda este-
ja viva e que a encontremos", es-
creveram Kate e Gerry McCann 
em um comunicado publicado 
no site dedicado à filha. O casal 
salientou que o suspeito "ainda 
não foi acusado de nenhum crime 
específico relacionado ao desapa-
recimento de Madeleine".

A Procuradoria portuguesa 
anunciou, na quinta-feira, que pe-
diu a acusação de um suspeito na 
Alemanha, sem especificar a sua 
identidade ou a natureza das sus-
peitas que pesam sobre ele, no âm-
bito de uma investigação sobre o 
desaparecimento de Maddie reali-
zada "em cooperação com as auto-
ridades inglesas e alemãs". 

As reações coletadas pela 
agência France-Presse (AFP) jun-
to à Procuradoria de Brunswick e 
ao advogado de um suspeito ale-
mão identificado como "Christian 
B" não deixam dúvidas de que ele 
também se tornou o suspeito nú-
mero 1 da acusação portuguesa.

"É óbvio que Portugal tam-
bém tem suspeitas sobre ele", 
mas "eu ficaria surpreso se, da 
noite para o dia, eles estivessem 
mais avançados na investigação 
do que nós aqui", afirmou Hans 
Christian Wolters, porta-voz da 
Procuradoria de Brunswick, res-
ponsável pela parte alemã do ca-
so, em entrevista à AFP.

"Não devemos superestimar es-
ta medida tomada pelas autorida-
des portuguesas", disse Friedrich 

Kate (E) e Gerry McCann, pais de Maddie, em foto tirada em 2017: "Não perdemos a esperança"
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Madeleine McCann, em retrato 
divulgado pela Scotland Yard, em 3 de junho de 2020: mistério 
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Em Portugal, até um homicídio 
prescreve após 15 anos. No caso de 

Maddie, se ela morreu em maio de 2007, 
isso acontecerá em algumas semanas”

Sebastian Fülscher, advogado de Kiel (norte da 

Alemanha), que representa o suspeito “Christian B”

sobre o sumiço de menina de 3 anos, em hotel do Algarve, em maio de 2007, ganha fôlego

Sebastian Fülscher, advogado de 
Kiel (norte da Alemanha), que re-
presenta "Christian B".

Risco de prescrição 

"Em Portugal, até um homicídio 
prescreve após 15 anos. No caso de 
Maddie, se ela morreu em maio de 
2007, isso acontecerá em algumas 
semanas. Suponho que a prescri-
ção foi interrompida com esta me-
dida", acrescentou. "O que aconte-
ceu está relacionado com a pres-
crição. (...) Basicamente, é um tru-
que processual da acusação" para 

manter o processo em aberto, ex-
plicou Gonçalo Amaral, ex-inspe-
tor português responsável pelo ca-
so, que foi demitido da força poli-
cial depois de acusar os pais da me-
nina de matá-la acidentalmente e, 
depois, esconder o corpo.

Madeleine McCann, referi-
da na imprensa britânica como 
"Maddie", desapareceu em 3 de 
maio de 2007, pouco antes do 
seu quarto aniversário, na Praia 
da Luz, estância balneária da re-
gião do Algarve, onde ela passa-
va férias com a família. 

O desaparecimento deu 

origem a uma extraordinária 
campanha internacional de 
seus pais para tentarem encon-
trá-la. As fotos da pequena Ma-
ddie, com seus cabelos casta-
nhos e seus grandes olhos cla-
ros, deram a volta ao mundo.

Estupro 

Após 14 meses de investigações 
controversas marcadas pela acusa-
ção, e depois pela exoneração, dos 
pais Gerry e Kate McCann, a Justi-
ça portuguesa encerrou o processo 
em 2008, antes de o reabrir cinco 

anos depois devido a "novos ele-
mentos". No entanto, o caso real-
mente não avançou até junho de 
2020, quando a Procuradoria de 
Brunswick disse que tinha certeza 
de que a menina morreu, acrescen-
tando que suas suspeitas recaíam 
sobre um homem que foi detido 
em Kiel por outro caso.

No momento do desapare-
cimento de Maddie, "Christian 
B." — atualmente cumprindo pe-
na de prisão pelo estupro de uma 
mulher americana de 72 anos, em 
2005, no sul de Portugal — vivia 
a poucos quilômetros do hotel 

Praia da Luz, onde a menina de-
sapareceu, segundo os investiga-
dores alemães.

A Procuradoria de Brunswick 
também iniciou um processo con-
tra ele em outro caso de estupro, 
o de uma mulher irlandesa, e por 
abuso sexual de menores em Por-
tugal. "Meus colegas estão traba-
lhando nesses outros casos para 
que possamos fechar este capítu-
lo em um futuro próximo. Quan-
do terminar, lidaremos exclusiva-
mente com Maddie", disse à AFP 
Hans Christian Wolters, porta-voz 
da Procuradoria de Brunswick.
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No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.
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domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
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transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.
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direto na declaração, até 31 demaio de 2022.
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